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Voto: voz da democracia 

Quando se fala em voto, já vem à mente a ideia de obrigação, de um 
ritual que se repete a cada dois anos. O termo "voto obrigatório" transmite um 
significado errôneo, pois o ato de votar é muito mais que um dever, é direito que 
foi conquistado através de muitas lutas, e que atualmente alguns grupos querem 
extinguir. 

Como o Brasil é um país populoso, muitas vezes pensamos que nosso 
voto não fará diferença em meio a milhões. Mas, pelo contrário. É a união dos 
votos de pessoas com interesses em comum, que elegerá seu represente, cujos 
eleitores tem todo o direito de exigir satisfação dos indivíduos em que depositaram 
a sua confiança. 

A partir do momento em que o voto e a participação política dos 
membros de uma nação são extintos, acontecerá o fim da democracia. Os interesses 
da população não mais serão levados em consideração, e os governantes terão livre 
arbítrio para realizarem suas vontades. 

Por esse motivo, o voto é a manutenção da democracia, e é um dos 
poucos meios onde todos são iguais. Ele á a voz do povo, e se o povo tiver voz, 
poderá lutar por seus direitos, sem, contudo, deixar de cumprir deveres e 
obrigações. 

Se um dia quisermos viver em uma sociedade ideal, teremos que ensinar 
aos cidadãos que devem todos participar ativamente da política, e pensarem muito 
bem antes de falarem com a voz da democracia: o voto! 

 


